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Ofício n.º 051/2025- UNPPFB São Paulo ,10 de Fevereiro de 2025

Ementa: Pedido de Apoioaos Vereadores em prol do ESPORTE , em especial aos pequenos
clubes de futebol do Estado de São Paulo ( Moção de Apio )

Exmo. Sr. Vereador ,

Movimento pela União e fortalecimento dos pequenos clubes profissionais de futebol do
Estado de São Paulo —SP:

Eu, Marco Aurélio Rachid Batalha , inscrito no RG número 68.046.609-5, CPF n.º
02392421650, cidadão Paulistano , cidadão Brasileiro e atual Presidente do Comercial
Esporte clube—-CEC da cidade de Registro-sp,coordenador do Movimento Paulista em prol
dos pequenos clubes de futebol profissional venho respeitosamente através deste ofício
pedir um apoio desta Câmara Municipal ao movimento que estamos realizando no Estado
para o fortalecimento do ESPORTE em geral, mais neste caso apoio aos pequenos clubes
de futebol profissional.

O Movimento iniciou timidamente no final de 2023 , em 2024 continuamos
apenas com a localização dos clubes licenciados no Estado que hoje são mais de 40 clubes
regionais , com representatividade em todas as regiões do Estado de São Paulo, e agora no
ano de 2025 , após terminada as eleições, estamos entrando em contato com todas as

Câmaras de vereadores das cidades que tem clube filiado a Federação Paulista de Futebol
e licenciados por diversas dificuldades .

O Movimento paulista em prol dos pequenos clubes de Futebol, por se
tratar de esporte ( Futebol — Esporte mais popular no Brasil ), esta aliado ao Movimento
Paulista de Fortalecimento dos Conselhos de Esporte e Secretarias de Esporte — CONESPORTE

e por atender as crianças, adolescentes e jovens esta aliado ao Movimento de
Fortalecimento dos Conselhos Municipais dos direitos da Criança e do adolescente e
fortalecimento do terceiro setor — CMDCAsde São Paulo.

Através deste ofício viemos pedira presidência desta casa legislativa e a

todos os vereadores e/ou vereador que luta pela bandeira do esporte , da criança e do
adolescente e jovem, UMA MOÇÃO DE APOIO AO MOVIMENTO PAULISTA EM PROL DOS

PEQUENOS CLUBES DE FUTEBOL DO ESPORTE E DA CRIANÇA , ADOLESCENTEE JOVEM.

Em anexo encaminho uma cópia da moção aprovada na Câmara Municipal
de Americo Brasiliense.  LB

Ootesderueoirse — ahatsap: 11-97455-5534; email: jovensdefensores(O hotmail.com 
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Encaminho também uma cópia da matéria da Revista Placar sobre a

situação do futebol dos clubes pequenos,ao qual precisamos lutar para melhorar pois
são os pequenos clubes que dão oportunidade as crianças, adolescente e jovens da
cidade e região, fortalecendoo futebol regional.

Agradecemos o apoio e a moção será encaminhada a Federação paulista de Futebol — CBF—
Conmebol e FIFA, bem como ao Governo Estadual e Federal.

  
   m mais para o momento, agradecemos de coração em nome do

ESPORTE — FUTEBOL e de todas as crianças, adolescentes e jovens que s erão beneficiados
em seu Municípi   Atenciosamente

Moyímento em prol dos clubes pequenos do futebol Paulista

Whatsapp :11-97455-5534 e-mail: jovensdefensores(Ohotmail.com Ê

comercialesportec(Ogmail.com

Aos cuidados:
Exmo Sr. Presidente
CÂMARA DE VEREADORES o
parogas 2
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Câmara Municipal de Américo Brasiliense

MOÇÃO Nº 0JY 12024

AUTOR/Vereador: SILAS DA SADIA

MOÇÃO DE APOIO EM PROL DOS PEQUE-

NOS CLUBES DE FUTEBOL DO ESTADO

DE SÃO PAULO.

CONSIDERANDO que o movimento pela união e fortalecimentodos pequenos

clubes proiissionais do Estado de São Paulo tem o objetivo de resgatar a volta dos

pequenos clubes profissionais de futebol do Estado de São Paulo:

CONSIDERANDO que o futebol regional sempre foi representado no cenário

estadual pelos pequenos clubes profissionais de futebol, que são os únicos que dão

oportunidade real a muitas crianças, adolescentes e jovens e sua cidade e região;

DIANTE DO EXPOSTO, e ouvido o Douto Plenário, dispensadas as demais

formalidades, requeiro que seja registrada na ata dos trabalhos de hoje, MOÇÃO DE
“APOIO EM PROL DOS PEQUENOS CLUBES DE FUTEBOL PROFISSIONAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO.

Requeiro ainda que cópia desta Moção seja enviada à Federação Paulista de
Futebol — FPF.

Sala de Sessões “Dr. Elias LemedaCosta”, 19 de fevereiro de 2024:

  ANDES PINTO
(Silas da Sadia)

Vereador 
Rua Manoel Borba; 298-CEP 14820-003-AméricoBrasiliense-SP -

CNP) so.513.589/0001-08 - Fone: (16) 3392. 1134- tm camaraamericobrasilensesp.govbr
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Em meio à pandemia,aa últimadivisão
paulista expõe o durocotidianode um

Eutabol que se diz cane mas
tem tantasdificuldades que é quase

mais correto chamar de amador 
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Klaus Richmond «se —

ábado, 17 de outubro, 15 ho-
ras de uma tarde de sol em
São Paulo. No Estádio Ni-
colau Alayon, na Zona

Oeste de São Paulo, os quase 10000

lugares estão praticamente vazios.
No jogo sem público, por causa da
pandemia da Covid-19, apenas
uma fiscal da Federação Paulista
de Futebol controla a circulação
dos jogadores e demais integrantes
das comissões técnicas. Três ou-
tros funcionáriosda FPF cuidam
da transmissãodo jogo via redes
sociais. E apenas este repórter e

um fotógrafo de PLACAR acompa-
nham a primeira rodada da Se-

gunda Divisão do Campeonato
Paulista (apesar do nome, ela é, de
fato, a quarta, pois as outras são
chamadas de Al, AZ e A3).

Em campo, o Barcelona Capela,
da capital, e oJabaquara, de Santos,

estrejamno torneio, que tradicional
mente encerra as competiçõesesta-
duais todos os anos. Sentado sobre

uma confortável poltronaestofada
cinza, que se destacaem meio às ca-
deiras azuis da parte cobertada ar-
quibancada, Severino Possidônio
dos Santos, 73 anos, faz sua voz re-
verberar como um poderosoalto-fa-
lante. “Oxe, domina uma bola, late-
ral, pelo amor de Deus. Agorapega,
pega,pega... Ah, no meu temponão
tinha isso, não, essesjogadores são

todos moles”Com as mãos, ele pare-
ce orientar o time azul e grená, tal
qual o famoso esquadrãoespanhol
do qual tomouo nome. Na véspera,
o técnico Edson Lino testara positi-
vo para 0 novo coronavíruse coube
ao auxiliar e faz-tudo Washington
Pereira Souzaassumiro comando —

ajudado informalmente pelosgritos
de Santos, motoristado, vamos lá,
“Barça”há dezessete anos.

Bem-vindoao primo pobre entre
os campeonatosdo estado mais rico
do pais. Neste ano, 42 equipes esta-
vam habilitadasa disputaro troféu e

duas vagas na Série A3 em 2021 (no
ano passado, subiram o Paulista,
que já caiu de volta, e o Marília. que
terminouem décimoentredezesseis

participantes) Pelo regulamento, to-
das teriam direito a uma “cota de

participação” pagapela FPF. Na vida
real, porém, os clubes têm dívidas
com a federação e, portanto,ela não
repassa os valores previstos. Como
diria o poeta Vampeta, “eles fingem
que pagam, eu finjo que jogo”. As-
sim, sete times (Santacruzense,São

Carlos, Joseense, Taboão da Serra,

Mogi Mirim,Jaguariúna e Taquari-
tinga) desistiram antes de a bolavol-
tara rolar. Os outros 35 foram divi-
didos em sete grupos, levando em
contaa proximidaderegional.

Ainda assim,são necessárias pe-
quenas viagens. De Andradina,
quase na divisa com Mato Grosso
do Sul, a São Josédo Rio Preto, por
exemplo,são três horas de carro. “O
campeonato dura dois mesese cus-
ta perto de 60000 reais por més,
contando as despesas com os atletas
e a comissão técnica, viagense ali-
mentação”, resume Irineu Rodri-
guezGonzalez, presidente do Elos-

metros ao sul da capital. No ano
passado, o time fez a pior campa-
nha: jogou dez vezes e perdeu todas,
com 37 gols sofridos e apenas três
marcados(nas quatroprimeiras ro-
dadas deste ano, já tinha conquista-
do uma vitória, um empate e os

mesmos três gols a favor).
O regulamento de 2020 prevê

que os cinco times de cada grupo
joguem todos contra todos duas ve-
zes (ida e volta). Os dois primeiros
colocados, mais os dois melhores
terceiros colocados entre todos.
passam para as oitavasde final. Dai
em diante, todoo mata-mata é feito
em apenas uma partida, até chegar
à final, prevista para o dia 16 de
dezembro. Como se não bastasse a

falta de dinheiro, os participantes
ainda vivem outro grande drama:
a ausênciade público impede que o
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torneio, que sempre foi uma vitrine
para jovens jogadores, seja acompa-
nhado ao vivo pelos olheiros

Em 2008 jogava no time do Pão

de Açúcar (que depois » iraria
Audax) um certo Paulinho — que foi

para o Bragantino, onde chamou
atenção do Corinthians. clube pelo
qual disputou a Libertadores de
2012, e chegou à seleção. Nos dois
anos seguintes, o zagueirodo União
Mogi era Felipe, que também pas-
sou pelo Braga e pelo Timãoe hoje é

titular do Atlético de Madrid, de
Diego Simeoni. Lucas Lima, que fez  so no Santos antes de ser con-
tratado pelo Palmeiras, começou
disputando a quarta divisão com a
Inter de Limeira, em 2011. E o meia
Luan, ex-Grêmio e atual Corin-
thians, tem uma história ainda mais
curiosa e surpreendente. Ele mora-
va embaixo das arquibancadasdo
Tanabi e, em 2012, formou dupla de

ataque com Túlio Maravilha.
Sim, a última divisão paulista

também já foi refúgio de velhos
boleiros que se recusavam a pen-
durar as chuteiras. Túlio, por
exemplo, se manteve jogando por
um capricho pessoal: marcar
1000 gols como profissional. Vio-
la (Tanabi, em 2013, e Taboão da
Serra, em 2015 e 2016), Marco An-
tonio Boiadeiro (também no Ta-
nabi em 2013). Múller (Fernandó-
polis, em 2015) e Edilson, o Cape-
tinha (Taboão da Serra, em 2016),

estão entre os veteranos que dis-
putaram o torneio. Hoje, porém,
isso não é mais possível. O regu-
lamento só permite atletas com
menos de 23 anos

Entre os inscritos para 2020. há
promessascom nomes de craques,
como Zidane Castilhos Guedes,
Matheus Zidany e Matheus Paler-
mo, Lucas Lukaku dos Santos e

Marcos Praxedes, o Kross. Outros
trazem na certidão de nascimento

  

  

a criatividade dos pais: Jhonkaer-
meson Pereira, Klvwert Almeida
de Jesus, Chriseverton Silva, Uina-
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 tan Conceição de Jesus, Tenner

Costa e Uiclison Silva. E muitos
chegam com os bans e velhos ape-
lidos à moda brasileira: Cacimbi-
nha, Pitbull, Tubarão, Oreia, Gor-
do, Tiririca e Cão Fuliento.

“É muito difícil: o nível técnico
é fraco, a imprensa não acompa
nha e ninguém pode ir ao estádio

 
ver os jogos”. desabafa Gonzalez,
do Elosport. A solução encontrada
pelo clube foi terceirizar o depar-
tamento de futebol. Entre as novi-

 

dades da “nova gestão” estão a co

brança de 600 reais para quem qui-
ser fazer um teste no time e a deci 
são de demitir o técnico Luiz Car-
los Vilela. conhecido como Fergu-
son do Interior, em mais uma com-
paração pitoresca, desta vez com a
longevidade do treinador escocês

 
Alex Ferguson à frente do Man-
chester United.

Outros clubes tradicionaisdo es-

tado, como o América de São Jose

do Rio Preto e a Matonense, tam-
bém aderiram à terceirizaçãopara
não fechar as portas. Com o con-
trole do futebol nas mãos de um
-mpresário com conexões no fute-
bol da Albânia (sim, isso também
existe), seis jogadores do América
foram enviados ao KF Turbina, do

país europeu. na esperança de fe-
char algum contrato de venda ca
paz de tazer caixa (se tudo der cer-
to. metade do dinheiro fica para o

clube e a outra metade para a em-

presa parceira).Antes da quarente-
na. o time havia alinhavado um
contrato com o técnicoPinho, bati-
zado de Rei do Acesso, mas
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Na arquibancada vazia, Severino

Santos, motoristado Barcelona

Capela (6 esq.) usa p vozeirãopara
incentivar0 time: jovens sonham em

ser descobertos,mas ninguém pode
vê-los ao vivo nos estádiossem público

ção financeira do clube já estava
difícil e ele recuou ao perceber que
não havia garantias de receber o
salário (o estádio está penhoradoe

as dívidas trabalhistas são estima-
das em 10 milhões de reais).

Salário, aliás, é questãodelica-
da. Tecnicamente, todos aqui são
profissionais. Pelas regras do sin-
dicato, isso significaque os atletas
devem receber pelo menos um sa-
lário minimo (1 045 reais) por mês.
Mas PLACAR conversou com vá-
rios jogadores, que pediram para
não ser identificados, e eles relata-
ram que muitos clubes nem sequer
pagam uma ajuda de custo (50 ou
100 reais por semana) aos atletas.
“O pior é queesses jovens se sub-
metem a isso achandoque essa é a

chance da vida deles”, queixa-se
Rinaldo Martorelli, presidente da
entidade, que não recebeu, formal-
mente, nenhuma denúnciade irre-
gularidade neste ano.

Em Guaratinguetá,a 176 quilô-
metros da capital, o Manthiqueira
tambémsofre com a falta de recur-
sos. No dia 27 de outubro. véspera
do confronto com o São José, em
São José dos Campos. o presidente
Geraldo Márgelode Oliveira, o Da-
do, ligava para amigos e empresá-
rios locais em busca de 1400 reais
para bancar a viagem, de menos de
90 quilômetros. Por sorte, um
apoiador de Goiás depositou não
apenaso valor necessário,mas 500
reais a mais, e o time conseguiu en-
trar em campo. “Eu uso esse di-
nheiro até para comprar comida
para os jogadores”, disse Dado a

PLACAR. A situação do presidente
é. no mínimo, tão delicadaquanto a

do clube. Por causa de dividas acu-
muladas,ele precisouentregara ca-
sa em que moravae passou a viver
(com a mulher) no centrode treina-
mento. Como se não bastasse,a co-
zinheira foi demitida e ele agora
acumula os dois cargos. “Chamam
a gente de loucos, e somos mesmo.”

Diante de tanta penúria, a própria
FPF viu-se obrigada a bancar um
gasto muito importante neste mo-
mento: a realização dos testes para
detecção do coronavirus.Pelo acor-

 
do original, os clubes e a federação
dividiriam (meio a meio) essa despe-
sa antes de cada jogo. Na primeira
rodada, conta MoisésCohen, médico
da entidâde, houve vários proble-
mas. “Alguns clubes fizeram os tes-
tes rápidos, outros demoraram mais
de uma semana paraentregar”

EduardoMoutinho,conselheiro
do Taquaritinga, afirma que o cus-
to dos exames foi estimado em
28000 reais. “Como fazemos para
levantar tanto dinheiro com por-
tões fechados?” Luiz Henrique de
Oliveira, presidentedo Mogi. des-
taca ainda um aspecto legal envol-
vido na questão. “Queriam que o
presidentee o médicodo clube as-

sumissem a responsabilidadecivil
e criminal por qualquer problema
relativo à doença” A solução en-
contrada foi passar a fazer todos os
testes no laboratório do Hospital
Albert Einstein, que já tem um
convênio com a federação — sem
cobrar nada dos times. “Só esta-
mos disputando o campeonato
porquenão corremoso risco de ser
rebaixados”, completa Moutinho,
do Taquaritinga. Em témpo: na-
quele sábado de sol, 0 Jabaquara
ganhou de 3a 0.18
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